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O trabalho tem como objetivo comparar e refletir, sob a
perspectiva da Responsabilidade Ecossistêmica e do Turismo, as
narrativas midiáticas que integraram as maiores paradas LGBT,
que aconteceram no Brasil e na Espanha, em 2019.

Pesquisa transdisciplinar, na perspectiva ecossistêmica-
complexa. Fundamenta-se em autores que abordam a
Esquizoanálise, como Guattari (1985 e 2001), Deleuze (1992),
Guattari e Rolnik (2000), Deleuze e Guattari (2010) e Baptista
(2019); a história do movimento LGBT no Brasil, como Fry e
MacRae (1985), Facchini (2003) e MacRae (2018); a história do
movimento LGBT na Espanha, como Colling (2015), Huard (2016)
e Espinosa (2020); e a Cartografia de Saberes de Baptista
(2014). 
A estratégica metodológica qualitativa é a Cartografia de
Saberes, que caracteriza os estudos do Amorcomtur! Grupo de
Estudos em Comunicação, Turismo, Amorosidade e Autopoiese
(CNPq/UCS). A pesquisa é de cunho exploratório, com
procedimentos operacionais envolvendo: diário de pesquisa;
levantamentos bibliográficos; análise de matérias do jornalismo
online; de publicações em sites e no Facebook, por parte das
organizações responsáveis pela organização das Paradas LGBT.

OBJETIVO

É perceptível a contaminação e a produção de subjetividade
capitalística, conceito referido por Deleuze, Guattari e Rolnik, no
conteúdo das matérias publicadas em websites e em blogs,
inclusive nos que se apresentam como alternativos. Em sua
maioria, os conteúdos buscam evidenciar a relevância das paradas
LGBT para o turismo e do turismo LGBT para o socius capitalista,
na qual seu corpo pleno é o capital (DELEUZE; GUATTARI, 2010). 

Há sinais claros da ameaça que os LGBT vêm sofrendo, nos últimos anos, com o crescimento da extrema-direita no mundo, o que reforça a
axiomática capitalista, referida por Deleuze e Guattari (2010). Tratam-se de agenciamentos, que transversalizam os ecossistemas turístico-
comunicacionais-subjetivos, no que diz respeito à Parada LGBT de 2019, no Brasil e na Espanha. Esses processos de cristalização da axiomática
estão presentes nas narrativas estudadas.

Foram analisadas 60 matérias jornalísticas, 5 sites e as páginas do
Facebook das seguintes organizações, responsáveis pela
organização das Paradas LGBT: Associação da Parada do Orgulho
de Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros de São Paulo,
Asociación de Empresas y Profesionales para LGBT de la
Comunidad de Madrid, Federación Estatal de Lesbianas, Gays,
Transexuales y Bisexuales e Colectivo de Lesbianas, Gays,
Transexuales y Bisexuales de Madrid.
Como resultados iniciais, percebemos a perseverança do viés
mercadológico nas matérias publicadas na internet e nos
materiais produzidos para a divulgação das paradas LGBT no Brasil
e na Espanha. 
Em geral, salvo algumas exceções, percebe-se claramente os
axiomas, conferidos aos LGBT pela máquina capitalista, a fim de
evitar que os fluxos descodificados do desejo venham escapar da
axiomática social.
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